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hendimentos vindos à ven- 
tilação publica no scena- Um homem de valor 
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(99 lhou incançavelmente 

E) 
“| Que lindo luar tez hontem ! 

  

  

    
    
PABORIOSO tazendeiro e a 

— jeida 

      Machado Flora 
catado palitico, que. traba- 

pela Onusa da Lavoura nesta 
de 

  

] 

| | 
    

   

      

   

    

  

   
    

   

  

(SEM Mi 

  

Sob a sua luz meiga e serena, | 
En vio “ticamento de linha | 
De uma apaixonada morena. | 

Poina porta, Meias .. tavam lon, 

MARIOL, 

ciosa existencia vem me- 
dvando proficuamente, ha 

zendeiro neste município, 
possuindo a propriedade 
agricola que foi mais tar- 
de do sr. dr. 
de Campos, e que hoj 

[EM 

D'abi para «cá o ilus: 

ronel Amador é natural do 
— | Campinas, segundo nos] 

informaram ;---d'ahi . para 
cá, repetimos, 8. 8. faz 

Erancisco | SE. COL 
e instancias 

coronel; Seus numerosos amigos, 
| 

1 
DE Cê rio local, tem 8. 8, coope- 

1 Verdade ses rado eficazmente ano 

: Re 
seu apoio moral, o seu 

E o an: auxilio material e, as Ju- 

E socos zes do. seu esclarecido 

1 fitibean- espirito. — 

1 A os-) dd Na existencia da 8. 

y onselha, Casa, na Sociedade Re- 

1 pone 
creativa, em nossos tem- 

1 Reco plos catholicos, magesto- 

1 )º dever |sos monumentos da crén- 

b l | Ea 
ça religiosa do nosso po- 

1 hd vo, ha traços | indeleveis 

14 EA Er do gesto generoso do ar. 

rol Mi e coronel Amador Florence, 

q recordando o seu nome 

SE ' sos. applausos e à grati- 

Quôs de: dão de todos quantos: 

4 mente | cultivam uma boa pareel- 

Santa e y la de jnstiça, no modo 

4 ia á EEE: de apreciar desapaixona- 

» am dai ; damente, sem despeito, 

Coronel Amador B. os predicados do proxi- 
O 

“Não ha. quem possa 
negar o que vimos es 
revendo, Pois já affir- 
mámos que estamos pro- 
clamando a Verdade. 

Na politica local: tem o 
coronel | 

repetidas de 

tomado parte saliente. 

éxesolnto e dicisivo, mas 
| O seu modo de agir, 

| ta, M longe. RR de de R 
Eus. saspirel tirando uma “linha 4) re Campineiro,-=0 Sr. S0-"com justiça, com integra 

imparcialidade, com cal- 
ma sempre orientada pela 
sua bella inteligencia, 

ue é a conselheira de 
a Prefeitl dO er.ljá algumas dezenas de parte da nossa sociedade, | suas acções, onde vibram 
tar dinhellachado |annos 4 como elemento de primei- sempre o esplendor de 
em pro) RAS Padioo j ac -|01 ; E 
ORE eles, À aria licida, é Mpndii a NR a caem eo CRRquies enERGÃCO a 

nario |ta actividade tem se entre: |Nhado part pass € PR impulsivo, e o criterio 

Continilialense, [gado uo desenvolvimento Volver da vida pinhalem- robusto da sua personali- 
Po RO y i : ) P disposiçómabemostda agricultura, (86 A CUJO progresso tem made distincta. 

poncorrentis pura, o ins recorda Ladk prestado o melhor de seus] Como chefe politico, 

    

   

   

da data, mas sabemos       
  

  

esforços, toda a sua boa que foi oficialmente va-       Será 8 |. é pato, 

ara Mu que quando conhecemos vontade, cheia Pad Mais rias vezes, e ainda 0 é, 

e maio ece.to: pr, coronel Amador |Salutares, aspirações. por que o seu prestigio 

lo tambeinta pre: Florence, era 5, 8. fa” - Para todos os empre: não soffreu abalo algum, 

      

  

    

Amador, à: 

   



- nesta folha um Lellissimo 

  

  

  

- — meme pa : A ca 

C gn db Quim |Ephemeride de NoLae 
Precisa-se de ajudantes. y é 

Informações; No Lar- 
e Rio Branco n. 10, DEZEMBRO 

S. 8. tem sabido se rodear 
da admiração de seus 

proprios adversarios. 

- Nós o apreciamos mis | 

to, por sabermolo um, 
grande paladino das cau-! 
sas nobres e de interes- 
ses vitaes da collectivi- 
ade. E 

  

Re! 

Ainda este anno, quan; 
“do se agitou aqui a cam. QUINTA- RENA 
panha em prol da lavou. 
ra, foi el “| ; oje o sr. mA] dou com energia a negão |), PAZ anos hoje o sr. mejor h 
-do gr. capitão Oetavia Br, teve não |) ATO 0 SO RI 

| i tante fazendeiro residente em 
“artigo intitulado f Lavoura ; a OCO” E Desperta, que produsin opti-, Es ao ao 
ma impressão no animo! 

“dos srs. lavradores e do| 

tuo en gel Dae uol OS NOSSOS PARABENS | 
    
  

dos que escrevia nal 
lesma occasião neste jor- 

DD pag dei, 

O TRABALHO 4 

  

7 edos| 

a 
ação, 
horas 

dida 
  

  

; R E Fistucão a dal CGISTRAMOS hoje com ha a 
Mal, O gr. Capitão Gentil R ndo E presado é antigo a 
Ibeiro de Oliveira Motta. nante, sr. major Adalberto dos Santos É 

| sendo como é, in- gueiredo abastado agricultor domiciliado em 1 : 
«Sançgavel e intransigênte coca, A eujo meio social e politico en a 
em seus actos, o sr. o- de destaque, e gos vasta soma, de sura e! na 
ronel | Amador Florence e estima ) é E “não descançou emquanto Ais muitas felicitações que o: digno annivers 
não viu fundada a Liga riante receber hoje le seus numerosos Aa a 
Agricola Pinhalense, nos jantar os effusivos parabens do a 0! 

Queremos dizer com lho, que são mui amistosos é sinceros, / 
isto que S, 8. toi, é é,| PRE ; 
um dos grandes paladi-, 

  A ca- 

es: 

Pitas, ! 
“Pio- 
TE 
hphia 
m   

  nose do O : icero e leal amigo, com 
Piadas com que do iSerpentinas... lesposo de procedimen 
vonra desta terra se des- 25 Es FAR - modelar, como “pai an tacasse na apreciação do amo venenosa ue eu baljet o o hORO, due Governo, e désse, . mu bem o senogrito em prol CR fem aah tumor elementos 1ã0: OSSO de seus legitimos e va-|. : do social. hosos interesses, a A pd oa E: Portanto, é credor dog U U ma linda princeza garbosa, CA N E MA Bi 
lonvorea. populares: é du [Que me deu a mão pra beijar | ameno, 
Justiça da Imprensa. ARLBQUIM | anuncia-se para a 

1, fazendolhe hoje a |. : Eden eae PERA à 
demonstração pablica des-|homenageando-o como um pane Ea qual se 
sa justiça, “O Trabalho! homem de valor que é, Ceuibidos! varios films 
sente-se feliz por ter ol como fazendeiro intelligen- valor, destacando-se do dl 

ensejo de enviar-lhe amen-)te é adeantado, como pô: |juneto o RR 
sagem de sua admiração, litico de escol, como sin-' de de Monte U , 

  

ai istincto. taln-: Daixasto em meu Lubio a dor. [um dos mais distino    
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A a! 
aes, ! a! 

| Es tg Poderoso Galaciagogo e Regonerados Organico ê 
d, com, 

“Pie. E — Toda mãe deve amamentar seu filho — 

P:: conseguir esse ideal de toda mãe intelligente 
sar     

  

    di e carinhosa basta o Enetifero. 

plirara O Emetifero proporciona ás mães a felicidade da E 
nves- amamentação ao proprio seio. E pi 

da u- O leite: materno é a base essencial para O 

dos bom e fneil desenvolvimento da criança ; qualquer ou- [Sh 

A ja traz perigos alarmantes, ás vezes, fataes: | 

a o tem leite ou tem leite fraco ou 

   
muito util durante à gravidez, 

au para crianças rachiticas : Restabelece a circulação vital 

hora do organismo materno e favorece a dentieção da criança. 

sen- ú a nas boas pharmacias e drogarias e no 

Lnboratorio Chimico - Pharmaceutico Bergamo 

  

    

do (E) qua Conselheiro Furtado, 17 =. PAVLO 
a = — Telephone, Central, 1108. — 5 
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- Quereis comer pães gaboro- 
bem feitos, com bygie- 
farinha de La qualida- 

de. Comprae na 

Padaria Minerva, de Victorio Rossi & Filho 

S08; 
ne o 

Olhe aqui! 

NOS arase RE es a MEnoR cada cosa 

== 

Folgamos em registrar que 

o quadro de - assignaturas 

desta folha, vem angmentan- 

do sensivelmente no correr 

destes dias. . 
do Aos presados amigos 

“O Trabalho”, que ainda 

    

sighatoras para 1922, 

dimos o obsequio de fagel-o, 

com 0 fim de nos anxilia- 

rem à execução da nossa 

iniciativa, em querer melho- 

!rar muito a feição deste jor- 

nal, no- proximo mez de Ja- 
neiro. 

Esperamos dos bons ami- 

gos da imprensa é do culto 

povo do Pinhal, o maximo 
apoio para a nossa idéa de 

progresso. 

conde, 
lha, o nosso redactor chefe. 

Por estes dias é espera: 

do aqui, de regresso de sua 

viagem a São Panlo, 

coronel Motta Sobrinho, Pre- 

feito desta cidade, 

“O Echo” 
Recebemos O numero   todas as qualidades. Tem todos o 

mentícios, latarias 
mais artigos do seu ramo commercial. 

os sem rival em barateza 
da Motta Paes, 29- PINHA 

  

Pregi 
Rua Barão     p' 
  

“slmanack do Vanadiol * 
Rebemos um bello exem- 

plar do “Almanach do Va 
nadiol!, o poderoso e pro: 
clamado remedio, que dá 
vigor e saude, e é receita: 
do pelas maiores summida- 
des medicas do nosso paiz) 
e-mesmo do extrangeiro. 

| Essa pablicação traz na 

» mopelasinapem “ capa o retrato do feliz in- 

A a ventor do “Vanadiolt, que 

major seloal Seanaplecco “ão sr, Benigao Mendes Cal- 

raujo Tem estado enfermo, de | deira. Ê ; 

ional| Cama, o sr, Paschoal Sca- O sr Pe 

ojarpistco, Rana no Capitão Octaviano Posto 
: olônia Italiana, residen- i É 

Bi sa dec guinho po Sa 
Rio mistoso cartão, agradecendo e prandid e E 

Regresso 
Caracol regressou ho- 

brilhante advogado do 
sr. dr, Abilio 

“—Tambem voltou hoje 
de Caracol o conceituado é 
operoso industrial e fazen- 

 |deiro ar. capitão Marcellino 
de | Guilherme, 

“pntem 
rer- 

trem,| De 
fa.'je o 

Cat   
Nies, | 

4 

Jemo-| trinta annos. 
a-| Visitamol-o, d dodh 

usco, | irancas melhoras. 
rad ; 

  as] 
aliás justissimas, que” pnbli- 

a passagem pe 
é 

câmos sobr 

E Anuuaçiao nesta folha QB | do sem anniversario.   
  7 do interessante jornal 

literario “O Echo, que se 

publica em Casa Branca. 

Nesta redacção 
Estiveram nesta reda- 

eção os srs. Candido Fer- 

reira, nosso bom amigo, 

e Eugenio Budini, habil 

artista aqui domiciliado. 
di 

Diatio de Minas 

numero: 

se publica. em 
sonte, 

Sobre esse collega”illas- 
“|tre, falaremos na proxima 

edição em formato grande. 
remar 

| comerciante que 
Todo quizer fazer ne 
DD gocio, vendendo à 
Sua, mercadoria por um preço 
vantajoso, deve publicar os 
"vens ammuncios nesta folha. 

osr


